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para o XX na imprensa carioca

Emblems of time: images in
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"À meia-noite cie hoje assistirá quem viver ao expiar cio século XIX e ao raiar do século XX.
... Que se vai passar logo à meia-noite? Demonstrará, porventura, a natureza, cie alguma
forma, a sua participação no phenomeno? Brilharão mais fortes os astros? Fará a lua uma
apparição excepcional, fora do programa? Haverá, em suma, nos domínios eterológicos, algum
sinal cio grande acontecimento universal que se vai realizar?" (O Paiz, 31.12.1900).

C uriosa em saber como os cariocas vivenciaram a passagem para o século XX, fui
aos jornais e revistas que povoaram o cotidiano urbano da capital federal, e

estas fontes revelaram-se ideais para saciar minha curiosidade. Consultei vários títulos
em busca de uma iconografia que me figurasse as impressões do passar do tempo,
cadenciado pelo calendário gregoriano que modelou os hábitos ocidentais.

Foi com surpresa que encontrei tantas imagens visuais e escritas nos diários e
semanários publicados em 1899, 1900 e 1901: crônicas, fotografias, caricaturas,
ilustrações, calendários e até os formulários do recenseamento feito em 31 de dezembro
de 1900. São emblemas de um tempo que cumpria seu rito de finalização, compondo
um mosaico que tento reproduzir neste ensaio.

Medos, expectativas, ansiedades, balanços do que se fora, propostas para o porvir o
cotidiano tratado como comédia e, ainda, a relativização do rito, sugerindo a idéia de
que, no final das contas, era apenas mais um dia que se ia e outro que chegava. São
estas as principais facetas do tempo retratado pela lente dos fotógrafos e pela pena dos
caricaturistas, cronistas e articulistas da imprensa carioca. Esta deu grande destaque às
festas religiosas e profanas celebradas na ocasião. E debateu exaustivamente um tema
que volta a mobilizar aqueles que se preparam para encerrar o milênio: quando,
exatamente, começava o novo século, 1900 ou 1901?

A princípio, eu pretendia avaliar a figuração do tempo futuro usando, também,
ícones da modernização, como exposições nacionais e internacionais, maquinismos
associados ao cotidiano e ao lazer etc. No entanto, ampliaria por demais o leque de



representações, distendendo o sentido específico do rito de mudança. Preferi, então,
discutir a data e os fatos a ela relacionado como pontas de icebergs.1

Problemas da cronologia

A data exata do início de um novo século ainda provoca confusão. O filme Strange
Days,2 por exemplo, ambienta sua trama de ficção científica na passagem do século
XX para o XXI, só que a festa de ano-novo ocorre no último dia de 1999-

Erros como esse foram cometidos há cem anos. A revista D. Quixote (ano V, nü

109, 30.12.1899, p. 2) comemorou a passagem para os novecentos no último dia de
1899: "Chegaremos ao fim do ano e, segundo alguns, ao fim d'este século ... . Boas
festas e grande felicidade no ano novo e novo século de 1900".

Não faltaram correções ao tropeço cronológico, o que obrigou a revista a tornar
pública a discussão: "Entramos ou não no século XX?" - indagava.

Há várias opiniões; uns dizem que sim e outros que não.
Esta divergência dá-se 3/4 quem diria! 3/4 entre as próprias sumidades científicas e sobre uma
questão puramente de cálculo, que, assim como a matemática, é tudo quanto pode haver cie
mais positivo e certo. ... Este ano começa, portanto, trazendo-nos uma séria complicação, o
que prova que nada há certo e positivo n'este mundo, nem mesmo as matemáticas. ... Há,
portanto, dois modos de contar e de somar. Tudo depende do ponto de partida e da colocação
dos algarismos; 3 e 2 são 5, assim como podem ser 32 ou 23.
N'esta questão do século XX uns começam a contá-lo desde o primeiro segundo, minuto, hora
e dia do ano l- e outros tomam este como unidade. Por aí vê-se que as tais ciências positivas
deixaram de o ser, e estão hoje tão embrulhadas como tudo quanto há n'este mundo" CD.
Quixote, ano VI, nfi 110, 6.1.1900, p. 3).

Diversas autoridades foram consultadas sobre aquele impasse científico. A edição de
1900 do Almanaque Laemmert (ano V, nü 109, 30.12.1899, pp. 2-5) teve o cuidado
de introduzir em seu calendário a seguinte nota:

"O século XX (quando começa?)
O dr. Beuf, diretor do Observatório de La Plata, respondendo a esta pergunta, disse:
A meu juízo e de conformidade com as regras adotadas, o século atual, que começou a l- de
janeiro de 1801, deve forçosamente terminar em 31 de dezembro de 1900, o que está cie
acordo com a definição de século que diz ir de l a 100 e não de O a 99. ... Não houve século
0. Os astrônomos designam somente pelo século zero o que precedeu o primeiro século da
era cristã", (p. 5)

No entanto, a ciência não satisfez a aqueles que, como o cronista da revista D.
Quixote, encaravam as comemorações de calendário como meras convenções que
demarcavam a passagem não apenas dos anos e séculos como das dívidas e despesas:
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"Pois sim!... Boas festas, muito boas, não haja dúvida, em uma quadra destas, em que a maioria
da população vive aujourlejour, em que quase todos tremem quando chega o fim do mês,
por causa do aluguel e outras despesas; agora principalmente, no fim do ano, quando tudo se
acumula, quando as notas e faturas chovem de todos os lados, e — oh, ironia! — misturadas
com pedidos de festa." (ano V, nQ 109, 30.12.1899, p. 2).

Convenção ou não, a passagem do século foi gloriosamente festejada pelos cariocas.
Na primeira página do Jornal do Brasil, de 2.1.1900, figura a imagem de um homem
trôpego que diz: "Saí assim e entrei assim. Atirei-me às castanhas assadas com vontade,
e as conseqüências são estas que aí estão vendo: as castanhas subiram-me até a
cabeça."

Festas

As festas anunciadas nos jornais e revistas dividiram-se em laicas e religiosas. As
mensagens veiculadas por clubes e agremiações configuram contraponto interessante
com o predomínio das imagens religiosas. O aviso cia festa, o brasão ou símbolo da
sociedade carnavalesca e uma quadrinha de versos ou um breve texto dão sentido
'mundano' às comemorações.

Numa das publicidades mais audaciosas, o Clube cios Celibatários convidava para
uma "arrochadíssima festa sem roupões", oferecida pelo "Grupo das Tentadoras", com
direito a uma "eletrizadora recepção ao século XX, regada com pétalas de flores e
champagne". O anúncio publicado na edição de 7.12.1900 da Gazeta de Notícias era
assinado pela "Abadessa Sulfurina".

Ao alardear seu "Cáustico e acintoso baile à fantasia em homenagem ao século
XX", na edição matutina do Jornal do Brasil de 31.12.1900, o Clube dos Democráticos
fazia uma miscelânia de imagens da tradição popular, embalando tudo com promessa
de muita música.

O Clube dos Fenianos também convocava para
um baile a fantasia, "soberba passagem, em plena
folia, ao século cias luminárias" (Gazeta de Notícias,
30.12.1900). Bailes igualmente "apoteóticos" eram
preparados pelos Tenentes cio Diabo, Club dos
Estrangulaclores, Clube Nova Invenção, Congresso
dos Políticos, Club do Campinho, Club do Riachuelo,
G. D. Estudantina Apollo, Estudantina Arcas etc.

Por conta do Club Gymnastico Portuguez e do
Recreio dos Artistas ficaram as comemorações mais
familiares, condizentes com a sociedade conser-
vadora que imaginamos para o final dos oitocentos:
"Baile. Em 31 do corrente, para festejar a entrada
do novo século, no qual tomará parte a nossa distinta
banda de musica: ingresso às exmas. famílias."
(Jornal do Brasil, edição matutina, 25.12.1900)

Enquanto os clubes promoviam festas animadas,
a Igreja coordenava as comemorações públicas





e dominava as ruas da cidade, desde as freguesias centrais até as mais distantes. Isso
deu à celebração da virada do século uma marca eminentemente religiosa, associada
aos rituais católicos. As religiões afro-brasileiras sequer eram mencionadas pelos jornais,
nem em notícias paralelas ao evento principal.

O Cidade do Rio, na edição de 31 de dezembro de 1900, noticiou o roteiro
organizado pelo arcebispo e avaliou a magnitude dos festejos:

"De todos os recantos do Brasil nos chegam notícias do modo pelo qual em cada cidade, vila
ou arraial, se pretende solenizar a passagem do século... avultam pela excepcional solemniclade
que lhe querem ciar, os festejos religiosos ... para mostrar que o século que entra deve ser um
século de repouso espiritual..."

Na concepção do autor destas linhas, a humanidade "esvaída intelectualmente pelo
trabalho torturado da análise científica ... com uma curiosidade que chegou até à
alucinação", necessitava do conforto espiritual e da fé nos mistérios sagrados que só a
Igreja católica lhes podia oferecer.

Toda a população foi convidada a iluminar as janelas com velas ou lampiões. Algumas
residências e prédios comerciais já dispunham de energia elétrica, como a Associação dos
Empregados do Comércio do Rio de Janeiro, que exemplo, iluminou a fachada de seu
edifício com essa forma moderna de energia. Os capelães, párocos e reitores receberam
a incumbência de anunciar o ritmo das atividades em 31 de dezembro através de "sinos e
sinais festivos". As horas-chave seriam 18h; OOh e, no dia seguinte, 4h, meio-dia e 18h.

A celebração principal seria a procissão do Santíssimo Sacramento, para a qual a
Igreja adotou ordenação sugestiva: os homens marchariam na dianteira, na ala das
corporações religiosas, e as senhoras, depois do palio. Ao chegarem à praça da Candelária,
carregando velas, rodeariam os altares, guardando silêncio solene (Cidade do Rio,
31.12.1900). Dessa forma, teriam possibilidade de acompanhar o culto de qualquer
ângulo. As flores, os cânticos, lamentos e ladainhas, combinados ao clarão das velas que
iam arder num sem-número de mãos conformariam uma atmosfera mágica.

A Companhia de Bondes São Cristóvão anunciou em todos os jornais que faria
circular, durante a noite do dia 31, carros extraordinários em todas as suas linhas.
Como forma, também, de arregimentar o maior número de fiéis, o arcebispo enviou
circular às paróquias e irmandades, em 27 de dezembro, dispensando-as cie atos para
comemorar o final do século.

O roteiro anunciado pelo arcebispo concentrava todas as solenidades na catedral
metropolitana, a Igreja da Candelária, e em suas imediações. De acordo com a matéria
cio jornal, as atividades iam começar às 18h de 31 de dezembro, com missa, seguida
de procissão cie Ação de Graças pelas ruas Primeiro de Março, Carmo, Ouvidor, Sete
cie Setembro e pelo Largo do Paço. À meia-noite, na catedral, a nova cruz comemorativa
seria benzida, iniciando-se, então, o Te-Deum. A partir deste ato, cânticos, orações e
bênçãos seriam entoados pela noite adentro em altares nos quatro ângulos da praça
contígua à catedral, representando cada um o Oriente, o Meio-dia, o Ocidente e o
Setentrião. Tinham sido construídos a expensas do visconde de São Cosme Velho, que
custeara toda a ornamentação da praça.

A edição de 6.1.1901 da Revista da Semana, publicação do Jornal do Brasil, traz na
primeira página sete imagens das comemorações, acompanhadas de artigo cujo autor



indagava sobre as perspectivas do novo século. As imagens ainda seguem o padrão
de fotografia de paisagem do século XIX devido a limites técnicos: foram tiradas antes
de começarem as festas, às 18h, hora em que a camera não podia operar por falta de
luminosidade. O objeto central é sempre um símbolo — altares, cruzes, monumento
—, reafirmando o teor religioso da comemoração. Só numa aparecem populares,
fixados pela objetiva ao acaso, nas extremidades da imagem.

Vale destacar que a Revista da Semana inaugurou, em 1900, a utilização de clichês
fotográficos associados aos textos, suplantando a litogravura, o meio de reprodução
de imagens mais empregado nas publicações ilustradas até então. O estilo cia
representação obtida com as lentes conservou, porém, a marca do olhar com que a
realidade era enquadrada no século que findava. O que as lentes não captavam ficava
por conta da imaginação, insuflada pelos anúncios dos clubes e agremiações. Aí, com
certeza, a animação, ao vivo, sobrepôs-se à qualidade estática das fotos e às marcações
rígidas dos rituais religiosos.

Balanços e expectativas

No último dia de 1900, os editoriais e artigos de fundo dos principais jornais e
revistas do Rio formularam balanços e traçaram perspectivas dos tempos que se
sucediam. A tônica foi a oposição ciência e espiritualidade. A primeira surgia ora
como instrumento da libertação humana dos mistérios do mundo, ora como algoz cie
um tempo cercado pelo materialismo caótico. Pela verdade científica ou pela cia fé
terçavam armas positivistas cientificistas e religiosos metafísicos:

"Ao som festivo de mil fanfarras, com profusão de flores e cie luz, em grandioso coro, de
louvores e aclamações, vai hoje o munclo oferecer condigna recepção ao novo século. ...
Século XIX, cias luzes te denominam; grande, imenso é o teu ativo. Mas que importa não
cumpriste tua missão! Logo no começo ... quizeste impor ao mundo a civilização .... Pois bem!
Em nome clesta civilização ... os povos se cliglacliam com rancor, nacionalidades desaparecem
no último instante cia tua existência.
— Mas, clirás talvez, generalizando e facilitando os diferentes meios cie comunicação, acaso
não concorri para unir todos os homens sob a mesma comunhão de princípios e interesses?
Não foi profunda e radical a mudança que efetuei nos usos e costumes, levando a quase toclas
as camadas sociais o conforto e o bem-estar...? Finalmente... não bastaria a influência
preponderante da ciência nas coisas humanas ...
Ah! ... foi esta mesma ciência que te perdeu ... a orgulhosa ciência ultrapassou as raias cio seu
domínio e proclamou a sua infalibilidade; verdade só o que ela pudesse provar, falso tuclo
quanto escapasse aos seus métodos rigorosos, às suas regras, às suas leis! Destruindo, sem
substituí-las, as nossas antigas concepções religiosas ....
Ao respirar o último momento de tua existência, ó século, desiludida cias promessas cia ciência,
cheia cie contrição, a humanidade inteira volve-se em fervorosa fé para seu Deus e criador!
"M. (Cidade do Rio, 31.12.1900, p. 2).

Na coluna ao lado, outro cronista confessava, com mais otimismo, que ia sentir saudades
dos 1900, e que via à frente "cores claras, nuanças risonhas e céus radiosos". Oportunista,
pedia ao ano velho duas palavrinhas de recomendação ao que se iniciava: "Olha,
rapaz, trata bem o B. C., cronista da cidade, ouviste?"





O editorial estampado na primeira página, do Cidade do Rio, dirigido por José do
Patrocínio, aproveitava o balanço do século para criticar, o governo de Campos Salles.
A história recente do Brasil era apresentada como uma sucessão de conquistas realizadas
por governantes honestos, bons e justos; o século XIX, como tempo de engrandecimento
nacional. O passado era mitificado para aguçar a crítica ao tempo em que agia o
articulista. Sobretudo esta: o presidente não respeitava a soberania do Congresso, pois
não mandava uma guarda de honra para homenagear a última sessão do século. O
autor atacava, também, os desmandos da polícia que atentava contra a vida dos
cidadãos "a tiros de revólver", (op. cit., p. 1).

A Revista da Semana (ano I, nQ 33, 30.12.1900, p. 1) fez um balanço dos fatos
internacionais que marcaram o século XIX, compondo o texto com a oposição luzes/
trevas. A primeira era assegurada pelo conhecimento que se traduzia em descobertas
científicas; a segunda era fruto, principalmente, da barbárie política. Razão e moral opunham-
se como emblemas de um tempo que se iniciava sob a égide do pensamento racionalista:

"...A par de maravilhosas descobertas ... tivemos a carnificina de Sedam; se o gênio de Victor
Hugo assombrou a humanidade, o punhal traiçoeiro de Caserio Santo feriu de morte o coração
da França e enlutou todos os povos; se o catolicismo na Itália, depois da tomada de Roma
pelas tropas garibaldinas, atingiu seu apogeu ... o revólver de Caetano Bresci... fez tombar o
corpo do monarca magnânimo, Humberto I... se as forças aliadas procuraram implantar a
civilização na China, ao mesmo tempo se combinam para a partilha daquele imenso e rico
território; se entre nós realizou-se entre flores e entusiasmo indescritível a grande reforma da
extinção do escrava-gismo, mais tarde foram ensopadas de sangue as ilhas verdejantes da

Guanabara... . Século de luzes e trevas!
Digamos a ele adeus, sem saudades. Que o
outro, cujo início será na próxima terça-feira,
derrame sobre o orbe os benefícios da
civilização, como outrora caiu do céu o maná
delicioso que alimentou o povo de Moisés".

Na imagem a esquerda, o passado
neoclássico é representado pela indu-
mentária da jovem musa (pode ser a
imprensa) e o futuro artnouveau, pelo
globo ao fundo e a auréola que envolve
a figura. A camera simboliza a moder-
nização da imprensa e a criação de
novo padrão visual associado ao mito
da verdade fotográfica. Abaixo dela,
num maço de folhas de desenho,
constam os nomes de caricaturistas e
colaboradores da revista. Ao combinar
o passado e o futuro da expressão
visual, valorizando a técnica, a ilustra-
ção sintetiza a forma contraditória de
expressão do fim de século {Revista
da Semana, 30.12.1900, p. 1).





Esperança é o tema cio editorial de O Paiz assinado por Valentim Magalhães, 'No
limiar do século XX', no último dia cie 1900:

"...todos esperam do século próximo, do século novo a felicidade que não encontraram no
extinto. Esse sentimento repetido todos os anos ..., centuplica cie intensidade, naturalmente,
na passagem cie um para outro período secular. É ela, a esperança, a deusa abençoada e
boníssima, a maior, a mais bela, a mais nobre, a mais pura das forças misteriosas cio espírito.
Por um fugaz instante, por sobre a superfície turbada do munclo, empoçada de sangue e
lágrimas, arrasada e combusta pela guerra, talada pela peste, ... faz crer que todo o mal se ha
cie converter em bem, toda a Terra desabrochará em sorrisos...
Esperemos, sim, contemporâneos e amigos meus, esperemos o século XX. O que hoje morre,
solitário e abandonado ... foi, ao que parece, o século da ciência, das luzes, da civilização.
Esperemos que esse venha a ser o século cio bem. Está por se fazer aincla o inventário do
século XIX... Verificar-se-á então o justo valor das conquistas científicas para estabelecer o
único verdadeiro fim desse balanço: o real proveito que trouxeram à felicidade humana os
progressos e reais triunfos da ciência. Terá ganho muito a humanidade?"

A fotomontagem entitulada 'Fotografia profética do que será o Rio de Janeiro no V
centenário' {Revista da Semana, 6.1.1901) vinha acompanhada cio seguinte texto:



"A famosa avenida parisiense dos Campos Elíseos, com o seu Arco do Triunfo na extremidade,
fará triste papel ao lado das nossas incomparáveis avenidas a se terminarem na maravilhosa
baía de Guanabara, orlada de píncaros recortados, inçada de ilhas dos amores, um mar de
esmeralda sob cúpula de eterna safira, águas levementes franjadas de graciosas crispações
pela brisa fagueira....
À barra, o gigante de pedra continuando a dormir o seu sono milenar: em volta, no anfiteatro,
soberbos cais de cantaria desde a base do Pão de Açúcar até a Praia do Caju; bordados por
uma teoria de palácios comerciais e industriais feitos de granito, combinando o efeito da
beleza arquitetônica ao de indestrutível solidez.
Da rua do Ouvidor restara apenas a memória: os homens de 2000 d'ella se lembrarão como
hoje nos recordamos do Largo do Rocio quando Tiradentes foi enforcado ou do campo da
Honra no tempo das lavadeiras. Estará transformada em vasto e belíssimo boulevard, indo da
praça da República ao mar, ladeado de admiráveis construções, hotéis monumentais, luxuosos
cafés com terraços, armazéns de modas à feição cio Bon Marche. Para evitar aglomeração e
embaraço (pois a população fluminense contará então um milhão e meio de almas) haverá
no grande boulevard caminho para os pedestres separado do dito para as carruagens.
Ao meio, em um largo, ver-se-á a estatua de um grande brasileiro que ainda não está nascido,
estátua esculpida por um genial artista que igualmente ainda vai nascer.
As moças do século futuro saberão pisar com mais elegância e falar com mais correção. Das
suas lindas bocas não se ouvirá, como hoje, esse fraseado tão desagradável: vi ele, que home,
me deixe, tá bom etc.

Sabem como se chamará o Sacco do Alferes?
Avenida das Rosas! Um dos passeios prediletos da nossa aristocracia...
Botafogo, com a sua sublime enseada, atrairá turistas do mundo inteiro; se
embevecerão na sua contemplação.
O último caso cie febre amarela terá ocorrido em 1940, há sessenta anos. Os
nossos netos exclamarão: Que moléstia seria esta que produzia vômito negro
e tinha nome cie amarela? Nossos avoengos eram uns esquisitórios!
A tuberculose pulmonar também haverá passado à cesta das velharias. Os
postevos dirão: Como estava a ciência atrasada há cem annos! Morria-se de
tísica! Ora veja! Morria-se cie tísica!! Que médicos ignorantes os do tal século
XIX.
Mas o nosso tempo encontrará defensores, pois sempre existirão partidários
do passado, apologistas do bon vieux temps: os velhos do ano 2000 hão de
alegar a pureza dos costumes cios homens cio ano de 1900, a sua sinceridade,
o seu patriotismo, a sua vida patriarchal, o seu desinteresse (exatamente o
que nós hoje dizemos dos homens de 1800 e o que os de 1800 diziam dos
de 1700).
Lê bon vieiix temps é sempre o melhor, embora não prestasse para nada....
Em suma, ao se comemorar o quinto centenário da descoberta do Brasil, a
cidade do Rio cie Janeiro terá atingido a um grau estupendo cie progresso e
de refinada civilização. Depois cia revolução francesa, realiza-se mais
progressos em um único século do que se realizavam em dez séculos
anteriores à grande data humana.
Todavia, não nos iludamos sobre os progressos morais. Os brasileiros cie
dous mil padecerão dos mesmos defeitos e vícios, das mesmas paixões que
os brasileiros de 1900. Na política, haverá intrigantes, nulidades espavezadas,
excelsos engrossadores. No comércio e na industria, altos ladrões, açougueiros
para vender quilos de 600 gramas, fabricantes de vinho sem uva, de manteiga
sem leite. Na imprensa, escritores analfabetos, jornalistas venais. Nas eleições,





mesas faciosas, apuração a bico-de-pena, defuntos votando, câmara depurando, oposição
protestando, e finalmente tudo ficando em paz.
A municipalidade do ano 2000 continuará a não ter dinheiro para pagar aos seus empregados,
apesar de sua renda de 250 mil contos. O prefeito contrairá empréstimo para saldar dívidas, e
por isso será considerado benemérito funcionário.... E um jornalista descontente escreverá no
final cio seu artigo de fundo: 'O país vai à garra! Caminhamos para um abismo.'
(Nota final: Das cousas feias do Rio só existirá em 2000 o canal do Mangue. Não houve
engenharia capaz de dar cabo d'aquela abjeção).

Caricaturas

As caricaturas formam um capítulo à parte em meio ao material que documenta a
passagem do século. Humanizam o tempo, pespegando nele atributos que o caricaturista
concebe a partir do modo pessoal como vive e percebe o curso desse tempo. A
mensagem nem sempre é engraçada, mas é sempre crítica.

O Jornal do Brasil é um veículo fundamental para se avaliar esse tipo de
representação devido aos trabalhos de dois notáveis artistas: Julião Machado e Bambino.
Ao responder à acusação de que fustigava insistentemente o poder, o primeiro, em
'Mea culpa' (3.1.1901), fornece um excelente 'negativo' do papel desempenhado por
esta forma de expressão na virada do século:

"Reconhecendo que temos incorrido em gravíssimo erro caricaturando os altos poderes públicos,
perante os quais cada contribuinte tem o indeclinável dever de se acocorar respeitosamente
pasmado; reconhecendo que a caricatura, que foi especialmente inventada para lisonjear os
grandes, eleve ser doce como uma bala cie altéia: reconhecendo mais que a missão cia caricatura
é altamente melindrosa, porque ela tem o dever cie incensar os que triunfam, vaiando os que
tombam na liça da vida (liça da vida, começo bem o século!); reconhecendo, finalmente, que
muito mal avisados temos andado em rir dos 'importantíssimos', porque — como muito bem
disse o sr. D'Argenton: a vida não é um romance —, resolvemos de hoje para o futuro tomar
briosamente o lugar a que temos direito entre os da claque. Em presença cios grandes e ao
seu menor gesto — quer esse gesto seja apenas para abafar espero, a nossa atitude será
conscenciosamente esta: aplaudir e pedir bis. Não mais o nosso lápis, outrora mágico, hoje
apenas mercantil, procurará a nota humorística nas pessoas e nos acontecimentos graves. Não
mais cometeremos a tão condenável irreverência de apresentar ao público os homens eminentes
em mangas de camisa. Que o céu nos dê um vozeirão de estrondo para que possamos viver
amoclorraclos na simpatia e na admiração de pessoas tão circunspectas e que alguns julgam
prejudiciais, se não inúteis. Amém!"

Que estas imagens curiosas sirvam ao leitor, que está em vias de testemunhar nova
virada de século, como pistas para pensar o tempo como representação. As imagens
decantadas pelo tempo podem ser vistas como emblemas que condensam e iluminam
as maneiras diversas como cada época se apropria do passado, do presente e do futuro.
Contraditoriamente, conservam uma espécie de atemporalidade, apesar de estarem inscritas
no devir inexorável que a tudo e a todos arrasta desde o que já foi ao que ainda não é
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